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Apresentação

A maior parte das poesias e trovas deste livro foi 
escrita nos primeiros anos da década de 1960, 
quando sonhos e fantasias amorosas da juventude 
fervilhavam na minha mente, precedendo 
meus vinte anos, época em que alguns sonhos 
começariam a tornar-se realidade. Cabe esclarecer 
que a confecção destas páginas transcreve aquelas 
poesias e algumas outras posteriores sem a 
preocupação ou empenho em aprimorá-las pela 
maturidade adquirida com o tempo.

O Autor
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Quando, tristonho, fitei as estrelas
Senti um alívio dentro do peito...
Quisera, então, poder entendê-las,
Talvez eu ficasse mais satisfeito...

Quando, contente, eu volto a vê-las
Não vejo outro meio, não vejo outro jeito,
Senão procurar também compreendê-las 
E, assim, sonho... assim me deleito!

Imerso num mundo real e de utopias
Crio outro mundo, no qual me disperso,
E, assim, componho as minhas poesias.

Tristezas e alegrias que a vida revela
Escrevo, realista, no mais simples verso
Que é mais uma cor na minha aquarela.
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A chegada do cupido

Quantas surpresas temos na vida
E quantas vezes o coração suspira...
Suspira triste na despedida,
Suspira tênue no amor que inspira...

Um amor perdido jamais se olvida,
Queima por dentro qual uma pira,
Lacera a alma, abre a ferida
E para o mundo que ainda gira...

Mas é sublime quando vem o amor;
Tudo é mais belo, tudo é esplendor
E cada impulso não é mais contido...

Suspiros profundos abriga o peito,
Mas não adianta, não há mais jeito,
O amor chegou... viva o cupido!


